
A planície do A garve. é um tre­

cho sem igual: dftce SlJéMJínénte pa­

ra o mar, toda coberta de arvdred

e de culturas..
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LUTO PROFUNDO
neste país de má sorte
Perdemos um hceríem invulgar, inteligente, de espírão vivo, um exemplo, de dedilcação
à causa democrática.
Perdemos o 1.0 Ministro . ...:.. Francisco S á Carneiro, Perdemos um estadista ímpar.

.

Com ele, morreram nor trágico acidente, o Ministro da Defesa, Amaro da Costa, Patrício
(continua Da. pág. 8)

Forte saudade e profundo vazio
com a morte

de Serrão e Silva
M()irT�U o Director do jornal

«O Algarve», o nosso amigo e

companheiro, AlfIÍ:ur Serrão e

Si'lva.
Ao Sílvinha do Al'g1ail've deve­

mos../llhe lições de husnanísmo,
de coragem e de flJ1avermidtade.
iMJo.rreu um Mestre do jorna­

lismo provénci ana , um homem

generoso, urn colega exemplar.
- 0 Algarve está doe llU!oo por­
que perdeu Uim amigo; daqueles
que estão sempre presen tes com

o coração, Ele soube sempre
.

acudir aos 'nossos clamores,
soube sempre defender nossas
verdades.
O Slil'Vin.lm permanecerá nõ'

quadro da .nossa vida regional,
na nossa arte, no nosso vigor,
na nossa esperança, por um Al­

garve desenvolvído.
. Ele será o azul da nossa es­

.oníta, 'uma q:;:reoonça rnesquecí­
vel na nossa actívídade joma­
lístíca.
«A Voz de Loulé» sente. a JaI­

ta do homem üustre, mas· é
maior a dor quando esse homem

é um .amígo, um companheiro
de todas as horas.
Estes queixumes nem o vente

os leva. Eslta saudade nem o pa­
voroso ilIlVleI1I10 a destrói.
A imprensa regional perdeu

um homem vivo" um homem

temo que conhecia o seu mUIl1-

do, um homem Hrme nas suas

convicções.
Que Deus te guarde!

.o problema da Pesca
Além do que já vimos pubilL

cado no .rormat «O Dlim) de 24-

-lUlO, o «Diárâo de Notícias»
publica na mesma data o se­

guinte:
«Em relação ao ano passado a

Exipoa-tação de Conservas de
Peixe aumenta mais de um mi­
IhãJo de contes.
Portugæl deverá exportar a té

ñnæl deste amo cerca de dois
(conJtinua na pág. 3)

Paderne-Boliqueime
ligadas
por uma nova

estrada
As Juntas de Freguesia de

Paderne e Bollqueime acorda­
ram entre sd íriíoíar a eonstru­
ção de uma no-va estradá que
samdo no Va'le de LO'1.1Ié, na

freguesia de Padenne, ligará à
estrada já existente na Tinoca,
na freguesia de Bolíqueirne, ser­
vindo os sítios da Atalaia e de
AJ¡('oll1tes.
Trata.se de u:m projecto vá­

Udo que beneñcíará profunda­
(comínua na pág. 3)

Festa da ambulância de Alte

namemória dos seus habitantes
Uma data f'estãva que perma

nece. A aquísíção da ambudãn­
cia trouxe aos habitantes de

Aíte uma alegrda e mna espe­

rança no f'utu:ro.
O Povo !lJCiortr€'\1 em massa à

Fiesta da Ambuâàncía, UJIDa fes­

ta em ambiente caseiro, com o

mimo e o carinho da música

regional e IJO¡pu�,alf do Rancho

Folc.ló¡,bcO.
O sonho destas gentes tor­

nou-Ise uma .r.ealida.de. A obra
nasce ClQIffi o esforço e as V1TtU­

des do Hom�m. A a;quisd'ção de

uma AmlYullâJnda pam a fre­

gueSJia de .Ailote s'l1'alVlÍza o s·eu

'povo, trlllnquiJoiza-o, é, de c,ert.o
modo, um sinal de saúde, uma

obra de beneficên.ClÍIa, d.e utili­
dooe pútbHca.
O - jorma,l «Ecos da Sema» dá

conta, em pormJe,nor, da Festa

da Ambtilâ'IlCiÍa.
«S'e é verdade que a Vida se

pode perder num minuto. não é
menos verdade que a rniPidez
de UJm mínudo pode salvar uma

V'Ílda».
A Câmara Mamlcipal de Lou­

lé esteve presente nas f,e;Sltivi-

Panorâmica de Alte

clades, explicando devidamente o
seu apoio à ftreguesia de A'loie.
A11ém disso, a Cámara pronnñ­
cou.se a tornar a S1' o encargo
do seguro da viætura e a pro­
porcíonar as reparações neces­

sárias nas S'UIaS oficinas, em

Loulé.
Os serviços de SOWI'irOS de Al­

te ficam grandemente melhQra­
dos e a iniciatilVla fOli aCIOlhida,
por parte do f'Iov'Ü, dom mudto
reg'Ozi'jo e vibração die alma.

ATLETISMO
V Grande Prémio
Inte.l'llacionaI
das Amendoeiras em Flor

(V£:R PAGINA 5)

l�LEICÕES
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A GRANDIOSIDADE
DE UM POVO
R.EVELA-SE EM DEMOCRACIA
A ímpãantação "tm, Democra­

cia rn.este País ,encontra o seu

gral1de ambiente no civismo do

Povo Português.
A sua maturidade pnlÍ!iQlCa não

dá satístação à oratória. infla­
m�a ou aos i�u:ltos die uns

quantos. .

O povo não é muito culto;
(colltinlua na pág. 8)

Um alerta vindo da Alemanha Federal

O PE:RIGO, DiA CONSTRUÇÃO
DESENRREADA

NO LITORAL POR,TUGUÊS
FRANKFURT (TEMlPO) - A

revista da especéalsdade «Tou­
ristík Re¡;:omt» Ipul))!icou, na sua

edição de Agosto de 1980, um

extenso artigo sobre a tendên

O Algar­
ve ... As on­

das de cõr e

de perfume
que se sol­
tam dia sua

terra ver­

melha, das
suas ribas

doiradas,
dos seus po­
mares viço­
sos, do seu

oceano d e

maravilha,
sã o como

e s trofes
dum ãmen,
s o cântico
de louvor à
Vida e II
aIegria de
viver.
Oarlos
Selvagem

cia em Portugal se copiarem e

repetirern, agora, os eI1I'OS pra,
ticados pela �anha no desen,
voívímento uroanístíco das suas

(continua na pág. 4)

SOCIEDADE RECREATIVA

ARTÍSTICA LO·ULETANA

49 VELAS ACESAS...

As Socíedades Reoreativas vão
perdendo a sura chama viva de
ouerora.
A ideia do «vi,ver-j,mtns», do

querer-conviver, vai perdendo o

seu sígníñcado nesta época em

que as Socledades.Recreatívas

já não são Uim passætempo ca­

seíro ou um lQCaà de terttúJlias
ou dívertírnento.
O homem deixou de comun­

gar a velha tradição do prezado
consócio: «Temos o prazer de

(contíœua na pág. 3)

«BODAS DE OURO»
da Casa do Algarve
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�BODAS DE OURO>
da Casa do Algarve

A Casa do A�gwnne, em Lis­
boa, está comemorando as suas

«Bodas de Ouro».
Casa do .Mgarve que através

da dínamízação cuãtura; tem
contríbuédo pare a promoção da
nossa províncaa, propagandean­
do a sua Histórda, a sua ouuu­
m, a sua Alrtre.
Em Portimão e recentemente

no Porto, teve Ingar uma s'e­

mana alusísa à festivídade, com
a realdzação de uma exposlção
de pin turra, paãest ra pelo Dr.
ALberto Uva sobre os nOS'SIQS

queridos poems João de Deus e

ATIitÓlnio Aleixo, um almoço. de
conrraternízação de algarvios e

amsgos da nossa província, além
da projecção de ñlmes sobre o

ALgarv'e e uma magnífica exibi­
ção do Rancho Foíclóníco da
Luz de Tavira. O Ateneu Co­
meroíal do Porto cedeu as sua'S

instalações pam uma delegação
da Casa do Algarve no Poria,
ractor que muito contríbuírá
para prosseguir o caminho de
mostrar o Algarve a quem aim­
da não o conhece.
Muita coisa há para dizer

acerca deste Algarve de luz

adriática, este mumdo onde o

Soi é mais brilhante, esta terra
de velhas tradições e costumes

EMPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 16 anos

Nesta redacção se' informa

VENDE SE
CASA PEQUENA

Com ohave na mão, na Rua
da Matriz, em Loullé.

Relsposta palJ'la' José LOrU­

J1E?nço. Rosa - 7200 RE­
GUENGOS DE MONSARAZ.

(3-1 )

onde as pombas deixam SOOIS re,

cados de Amorr.
A Casa do Algarve tem toma­

do medidas na defesa da sua

valorização, É necessárío ínror.
mar e rundamentar OS valores
da realidade hâstóríca, outtural,
es¡piriltua[ e social do Algarve.
É necessário descentralizar a

OUllltU'ffi e evocar as figuras de
maior prestígio e categoría no

pensamento,
A Casa do Algarve tem asas

brancas capazes de V'Oa.I" no azul
onde O' Al'ga:rve propaga a sua
alma e a grandeza da sura fumi.
nosídade natumañ.
Mais do que tudo é necessá­

rio saber raãar de ArnOT e ocu­

par a vida. O Algarve é uma fOir­
mosa flôr, merecedora de uma

testa do maior esnendor.
A Casa do Al,ga�e está de pa­

rabéns.
L. P.

GONCINHA, - LOULÉ

JOSÉ VIEGAS
GUER'REIRO

AGRADECIMENTO
Sua famHi,a vem tornar pú­

blioo o seu mais penhorado
arglraderoi'menrto a quantos se

inteœssaram pelo estado de
saúde do seudoso extinto
durante a doença que O' viti­
mou e bern arssi:m a todlos

aquerles que o arcomrparnrha­
rarm à. sua úlrtlima mror,ada.

Parra todos o plenholr da
n01ssa gmtirdão.

Agência Vítor - L,oulé

.. ¡
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E C.OS Sf\ltR
.

Com a presença dás SI"SI. PT,e­
sídente e V!iœ-�eSidente da Câ­
liara de I..to:ulé, pessoa) dos
Serviços 'I'éenlcos, Presíríente e

vogais da JUIIlta de Freguesía de
Sra;u'r e em¡p'I1eiteiro sr. Manuel
Joaquãm P!intJo, fOli' Inaugurada
no passado dia 16 a Ponte que
liga as duas margens da RLbei-

Vale d'Éguas - Almansil

EUSÉBIO JOSÉ GORGULHO
DAS NEVES

AGRADECIMENTO
Sua familia. desejaado elvi­

tar qualquer f,alta involuntá­
ri-a, por desconnecirnento de
moradas e i,I'eglibiHdade die
a'ssinrartJu'rars de todas ars pes­
soas que, de quaíquer forma,
cornpartilhararn da sua dor.
vem torner púbi leo o S€'U

mais penhorado aqradeci­
meneo a quantos se interes­
saram pelo estado de, saúde
db saudoso exitinrto ,duranrte a

doença que o vitimou e berm
assim a< todos aque,lels que o

acomoenherarn à sua última
morada.

--------------------�-

Loja - Artesanato
TRESPASSA-SE

Com existênrci,a 650 con­

tos. Junto à Pm¡:a de QUlalr­
teimo

liralba Te,lelf. 25259 - FA­

R O (dieipoi,s da,s 19 homs) .

(2-1 )

Pastelaria
AMENDOAl

E5��]ni.ii ,

LARGO GAGO COUTINHO, 22 - TELEF. 62503 - L O U L É

PASTELARIA FINA (FABRiCO PRóPRIO)
DOCE DE AMÊNDOA E FIGO DO ALGARVE

O FAMOSO D. RODRIG O (DE LAGOS)

BOLOS PARA:

.
Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

PARi\ AS SUAS OFERTAS
Temos lindas Carta,nagens e outros Brindes com Chocolate
e Doces Regionais

LEMBRAMOS NESTA ÉPOCA AS ESPECIALIDADES A M E N D O A L

BOLO REI
Broa Castelar com amêndoa

A ge,rênda e ,empreg.ados da' Pastel!arria e Fábr.irca Ame,ndoal, ders'eja aos

esrt,ilmardols CHelntelS e S'Ulas FamíHars, Feliz Natal e um Ano Novo muito
Pr6srpem

ra dos Barrigões, numa exten.
sã/o de 19 metros. O seu custo
fad de cerca de 5 ODD centos.

:It uma cora muito útil e de
grande valor para as popula.
ções da serra que por aU são
oIbrigJaidos a passar.
Gomo sinal de reconhecímen.

to, 00 habitantes do lugar, ore­
reeeram às entidades visitantes
urn lauto banquete, acompanha­
do de cantares e toques de acer-

deão, característicos daquela zo­

na serrana.

Contando 68 amos de idade,
faleceu na sura residência no

sítio, do Posto das OON'as, no pos­
sado dia 12 do. OOI"!f'eŒ1Í'e, o sr.

Joaquim dos Santos.
Deixa viúva a Sir." D. Rosa da

Encarnação Guerreiro.

.:':�!��o à Hacitação d�l
Câmara die Loulé, del comretar uma. pessoa corm 01 cur­

so de, Assistence Sodiarl, vimos por este meio. vnform:arr
OIS possiveis ínteressacos de' que deverão diiriHilr-se
àquela Secção durante ais horas úteis de expedierste.

LOIU,lé, 18 de, Novembro die 1980.

O Vereador S,UbSltl:tIUitO do P resJdente,

José Mendes Bota.

MEDIADORES AUTORIZADOS

* Especializamos nai venda de propriedades en­

tre Faro e Albufeira, para o -Mercado Portu­

guês e Estrangeiro.

* Se procurar ou tiver uma propriedade il ven­
da, contacte-nos:

Estrada Nacional 125 - S. LOURENÇO
ALMANSIL Telet (089) 94353

Deiseja aOIS s'eus e'stirmardbs CI,iiente,s
Boas Fe,sta.s el Próspero Ano Novo

FAPLASTAL
FÁBRICA DE PLÁSTICOS ALGARVE, LDA.

Bom João - ,Zona Industrial

Telefone 23435

Caixa Postal - 66
8001 FA R O

TUBOS, MANGAS, SACOS LISOS E IMPRESSOS

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

-.-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA
Rua de Portugal (estrada para Salir), e.m L O U l É

C.
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A SITUACÃO DOS REFUGIADOS
.)

NO DISTRITO DE FARO
Em vísíta de trabalho, deslo­

cou.se há días an Dístrito de
Faro, o sr. Dr. Filipe Lavanchy,
delegado em PO.I1tugal do Mito
oomíssae+ado da ONU para os

Rlefugiados, pam localmente
analisar a situação des oandi­
datos ao Estatuit'o de Refugiado,
que vivem nesta região.
Jiun,tamente com a Dr .. Ma­

daãena de ALmekla, díreotora de
servíços de Apoio a R:eflugilados.,
Capitão Rei, .CLo Serviço de Es­
trangeíros e Dr. Alntónio Jorge
Gonçalves Simões, Pæsídente
da Comissão Instaladora do
Centro Regional de Se�,rança
Social, foi. recebido pelo &T. Go­
vernador Civi:]', em reunéão de
trabalho.
"Na Sede· do Centro Regional

die S'eguran,ça SOC'ilal, reaüzou­
-se- uma reuínão onde, além da

. Comissão Instaãadora, estiveram
presentes o representante do
servteo de Estrangeiras- e os

Serviços Centreis do IARN.
A referida deslocação teve os

seguíntes obj.ectfuvos:
.

1.0 _ Análise, com aquelas
autJori:dad·es locais, dia s�tuaçã;o
dos eventuails œnd�<l�-.tos ao Es­
tJaiThwÍlo de Refugiad.o, gUler. no

11e$ectivo enquadramento jurí­
dico, queT na p'roteoção social
devida pelo Estado' plorrtuguês,
nomeadamente no levantam�m­
to de todos os casos oonc:reitos
que ainda não se encontram do­
cumenta.imente regu1a.ri.z1ados, a

fim de, pritoriiiar,iament'e, per­
mitir que os interessados pos-

- sam benef]ciar do. regime da

i.ei. n.· 38/80 de 1·8-80 - Esta­
IlUtO de RefugiadO.
2.° - EstUJda'r os lproblemas

Caixa Geral dé Depositos
"

tem novas instalações
em Portimão

. Nia cidade del, Portimão, a

Caixa Geral ·de Depósitos passa
a ter novas instalações, cujas
c:amcœrísticas aI'Qiuitootó;nicas
e' fllinciOlnais estão la.petrecnadas
oomo as melhores a níveL do
País" dando re&posita ma,is ade­
qœda à vasta massa de ut<€il1-
tes do barlaoonto allgJa,rvi'o.
No dila da maug.uração foi

sall[entada a im¡portânda da
Caixa Ge'ral de Depósitos no

desenvohvimento da economia
da região, não .somernite na ca¡p�
tação de pO'UiPà,nças, mas sobre­
tu/do no a,poio creditiei'o à po­
pUJlação. ,;a.ligarvia, nos vários do­
míinl,os da agricrulLtura, da habi­
tação, das actividades indus­
triads e tu:risitiœs.
Prosseguindo a sua actlividade

eLe a¡poio· diœctio ao deSlenvolvi­
menta económico, a Caixa Ge­
re.l de De,póSitJoiS está em¡penha­
da na. dinamizaçã:o das suas

Oipemções em tod.o o Pais, pros­
seguindo os meHll()!l'anllenüJs das
suas inst'lVlações em dife:rentes
regiões.

técnicos que apontem para um

regime de protecção soeíal ade­
quado à víncuâação assumida
pelo Estado Português, como si­
gnatárlo da Convenção de Ge­
nebra de 1951.

3.° - Visita a um. CTA (Cen­
tro Ternporárío de Alojamento)
deste Dlstríto, a film de tornar
contacto directo c-om os pro­
hil'emas mais prementes dos re­

:fugiados ailli residentes.

Sociedade Recreativa Artística Louletano

49 VELAS ACESAS...

(continuação da pág. 1)
convidar V. Ex." e sua Ex.ma
Família a partícípar nas Festas
oomemoratívas d:o 49.° AniVier­
sárío da Fundação da nossa So­
cíedade, cujo programa nos é
grato incluir ... A Dírecção».
As Sociedades Recreativas dei­

xaram de ser tão familiares, OIS
belles deixaram de revestir -:S�
de grande bl'HoontiS[l1O, o asso­
clatívâsmo perdeu o sentído po-

pular e consequentemente a po­
lítica destruiu as costumes,
A Socíedade perdeu a sua mt­

tureza de sociabílídade, de sOJlÍ­
daríedade. É convíccão ampla­
mente generalízada que os ho­
mens são cada vez maís uma
massa im�"\eflf'eita. O consenso,
as cooperações mutuas, o Cion­

vívío, perderam os seus príncí­
Ipdos orãentadores, quãçá a sua
autorídade.
Mas a Socíedade Reoreætiva

Ar!t.istica lJoulI,eta.ina é ainda
uma réstea de azul que come­

mora os seus cinquenta anos

no !próximo 000' eam a esperan­
ça viçosa de procurar a promo­
ção da vída humana.
O seu frwndo comum define a

sua personalfdade, Uma socíe.
dade Recreatâva e kl.l'tís.tica que
não quebrou ainda o seu cianto ,

a sua mocidade, colaborando na

reatízação de uma cuãtura ob­
jeotíva, conseguãndo uma con­

vergência harmóníca nas suas

acções.
Uma S:ooileidade Recreativa de.

ve manter sempre uma oarga
do passado, COima tradição, H:ç'ão
e eXiperiên.cia.
O homem é um ser socia,l q ll'e

deVie mB.Jlt'er o eS!pirli.10 obj'edi­
ViO· proclmarndo r:eaH:æ'f o hem
comum.

A SOüiedade ReC['leati'va e Ar­
tística L:ou!l'etana é ainda um

exemplo de permanênerLa sadia,

(continuação da pág. 1)
milhões e duzentas mil caixas
de Conservas de Peixe cujo va­

lor renderá maís quatro münões
e meio de contes do que em
1978.

QUANTO A PESCA

O decorrente período das e1ei­

ções presídenciaãs faz que os

partidos poãítícos da esquerda
ruproV'eUem para m'i ticarr o ac­

tual GOVelInO de permit1r q,ue
os espaniho1s pes:q'll:em ldvremen­
te na nossa c.offia.!

No entan.to, lessas vozes não S!e

referem à enorme quantidade
de barcos portugueses que ope­
r:am na cnslla de Espialnha, Mar­
roclOs e Mamitâlni-a, donde qua­
Sle dia,riamente chegam carrega­
dos de várias eiSlpéd.es, incluin.­
do mariscos e moluscos que
rendem somas supemmes a al­

gumas centenllVs de contos.
Ao Lnvés, pequeníssdmas em­

baœacões da área vizinha de

Ayamonte pescam caranguejos,
p.nlvos e :pouco mais, na zo·na

cŒIlilJif'eendida entire Vna Real
de Stanta António e Tavira e,

eSp'oradicamenite, uns poucos
navios espanhois aTTlasta na

coSl1Ja aiI:g(l¡rvia, entre T'avim e

AlbUifeim.

PADERNE - BOLIQUEIME
LIGADAS

POR UMA NOVA ESTRADA

(continuação da pág. 1)
mente as d,UJas f!I'egueSlia:s, redu­
zindo as d.i'stâmC'Í:as entre os sí­

- tios referidos.
A construção de nova'S esrtra­

das e os melhoramentos de ca­

minhos têm sido preooUlPaçôes
consta¡ntes das duas J'untas d'e
F,negures'ia do centro do AlgllUVie.
A largUJra da nova estrada

terá seis me1ll1Os por d·e'sejo ma­

nif:estado pela Câma.m MuniclÍ­
pa,l d,e Lou\lé.

Trl<tiUa -;se de uma oblra signi­
fkat1,v'a que se r'V'i'rá t,oda uma

pOpiUlaçwn de..'i1prioteglida.
É 00ill,solador verifkar que as

All'mrquias já vã'O ten.do maior
ca¡paddMle cte resrposta fa·cle aos

problemas Iocais.
--��----.-----��-�---�--

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VEND,EM-SE APARTAMENTOS E

T6RR'ENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA RUA

D. AFONSO III _. R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») _ QUART-BRA, OU PELO TELEFO­
NE (das 20-22 h.).

Se formos razoáveis .a cuh.a
terá que ser at.r<i:buí;da às vede­
tas portuguesas ancoradas no's

portos de Faro e de Olhão, pois
raramente apreendem qualquer
desses barcos. No entanvo, o

:probIiema vem de tanga data.
Enq:uanto não existir entre

Portugal e E�panh!a um convé­
nío de demarcação, o problema
nunca será resoívido amigavel­
mente.
Quem, afinal', destrói a nossa

c'O;�ta?
NãO' serão os ar.ras,tõ'es portu­

g1Uleses?
-Pareœ-me bem que sim!

Um portug1Uiêis de 1903
A. J. F.

precisamente porque o homem
é livre por natureza e 'Ü Iouleta.
no gosta de mænter as uniões
estáveis e positivas ..

Os sell'S quarenta e nove

anos são fT<Ulto da socíabi!J.idade
e do consenso do homem louâe­
tano, resístente contra as agres­
sões sueessívas aos valores e

ideals do convívio entre os ho­
mens de boa vontade.
Uma Sociedade nunca é per­

feita mas pode ser homogénea.
A cOQjp:eflação entre g1'lU¡pos sa­

tisfaz as necessídades sociais
fundamentæís e, a CuM.ura, o

Recreio e a Arte, podem desen­
volver-se em liberdade, no res.

peito pelas aspirações religiosas
e. �()'HHœs de CIada um.

Pensar e agir em inteira li­
bemaide é condição fundamen,
ta,l para o carácter duráVlel de
urna Socíedade.
O esforço renovado dos sócios

e membros da SOe:1edade Artís­
tica de Loulé tem peil'mlttirl.o a

sua consístêncla e o seu tuncío.
naãísmo.
No fundo, uma Sociedade Re­

oreattva com estas caraclterfsti­
cas deV!e esIba,r em permanente
renovaçã;o mantendo la. e:x¡periên._
da do passado.
O res¡peito e as boas a'cções

,engmandeoeIIl o hOInJem e tor­
nam-no roc1áv€l1 e p¡rodutwo.

LUíS PIEREIRA

A Ford lança, agara em Portugal, a nova

. geraçio de Tractorea Ford da Hrie 1000.
Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas. nos pomares.
nas éreas de horticultura, ou nos campos
de gol'. etc. Com:

- Motor'Diesel;
- 12 veloóidades:
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque, ',if
tal como toda a gama de Tractores Ford.

> .

os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capaCidade de trabalho.

. Tal pai:.. Tal filho...

•

al

._;¡�

,

it

"\

Tractores
Equipamento
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Um alerta vindo da Alemanha Federal

O perigo da construção
desenfreada -

no -litoral portuçuês
(continuação 00 pág. 1)

conhecídas zonas tll'rfsibicas dia
litoral medíterrânlco,
Pelo Interesse Ide que se re­

veste' este ælerta para os respon­
sáveis porítugueses pelo sector
turístico, a nivel ,p:Úlbldoo e pri:va­
da, transcrevemos a -tradução
das !p'assaglens IPlriricdlPais do 're-

ferido areígo:
'

OS PEnREIROS-LIVRES 'DO
ALGARVE PARA TURISTAS

- -

PiOirtugaJl manteve-se afastado
durante alguns' anos do «boom»
Intennacíonal da construção ho­
teleira, Agora comete OS mes­

mos erros que a ESipaniha. '

',éaida
-

ramo de adlivídade tem
os seus 'Usais e (deS),us:œ. No, ra­
mo Ido' tnrísmo, ,por exemplo, é
de bom +'Om diZier mal todos os

arios da ITiB para d'epoili voltar
lá iglUaLrne¡nte 't-odOiS os a 1110>5,. Um

nutrQ (1d:esi)us,O: ,fioar enc3Juta­
do 'em presença do _nome de

maroo «ALgarve,». A iindÚlstria
do tUiI'lismo oe viagens, semp,re

pouco cuidadosa- n'o elTI¡J)rego de

¡palavras, jUIJ1Jtou-llih'e a,inda mais
um predica:do. ASisiim atribuem­
-,se_ à faixa tel1ritmial c'O'lIlipre.en­
dida entæ "Há- RJeál dé Sai:1to
AntÓIl!io ,e o C�bo de S. Vdc,en,te

quaUdad,es que noUlÍrlols tempos
era costume atribuir a Ulnla jo­
V'em noiva, corno «'ldnlda» e «in­

taota».
É ,com Unla concŒ1dâJnc-ia ina­

'.or.editável, a quail nilnguém ousa

:rQlllper, que tais aliribUitos .sã;o
,desoritos nos Pll"OSP6CIVOS ,turlStl­

'cos. Isto faz�S'e apesar de, com

'o caso do termo «tonre», dletes­
:tada por toda a gente, o- oll'i­

'dado de a Iter com a linguagem
:dIOiS PI'iosp-ec'to,s Il1UilliCa \Ser dema­

'siado.
DeSde que não haja quaLquer

pI'lotesrt:o da :p'aIite da �li.entela,
qualquer Clompliex'O tUlI'lStlOO -re­

clebe .o nome d'e 'wldeia p.isœtó­
¡¡-,i'a nas -páginas dos p,rD-Slplec.to.\S
dedicados ao Alg.arv'e e iSlt'o par
uma ,sim;plles Tazãn: o-- aumen to

dirus ven,das. É que qualquer tu­
;I'ista pOld.e 'somar dois ,P'OIlÍŒS à

sua lex:pectativa op.t1mlislta de

:'férias. Eles são: {(ijindo» e «al­
'deia piscatóni:a», mesmo_ q.ue. o
res'UlllVaJdo dessa &om<3 nalO seja

:'brilhante. _

¡ S,em que os oodac'to:f'eS dO's f'ü�
-lihebos não sabem (jantar aie

1rês? De facio ning.uém ,lhes le­

va a mail se ,não sabem fazer a

ddstinção entre aI'ieia ,e ro�'lle­
'dios, entre o Algarve da are1lJ, e

o 'Out'ro Al.garve dO's :¡iochedo5,
dif'erent'es corno o dJia da ruoite,
mas neste caso, metidos no

mesmo sacü. Mas quando utili­
!tarn os term�oo «Idlndo» e «intac­

to» en¡g,analll�se'- redo'.fidamente
na contia e os 'tur,isJtaS, urna vez

'em férias; é que,.sofll"eIn ,com es­

t'es tél1r'-œ IdJé-cá:lcnlo. A_Vlerdade
é q.ue es-ses,<já há mll'i1:!o- temp'<J­
-haviam feito as- 'sU'as réSe\l1Vas e

'pago '-'as suas' éstada�.
-

,

"

.' ,ê
É verdade que ,e�1Stem- amela _

;sítios no All>g1aIWe lJ1Q1s :qUJai,s: .-s�,
'a,inda os pol1tugueses 'quelll' '430"
,o i'om e :nos quaiS as lœ!r;i-st?-s.
ainda Isãl() 'vistos

-

e t·ra:tados -Cfh,
mo V1eI'idadeioo5 hóspe¡d'es e qU'e.
oomo ,ta-l sa-bern -com!plortar-se.
Exist,�', também, !3iS famo'$2¡s
,enseada,s" rodeadas -de Il'och'edos,
nas quais' 3!inda é IP.ossíveL to,­

mar um banho 11:0 mar ,sem ær

J,ncomod&do. MiO, mesmo seI?
fato die banho :0 que é sU'scepll­
!VIe1 de tOl1Ilar as féria,¡; perfei­
las.
I Thds co,rudiçÕ'es swo todavia

quasle Ulnla exc.epção:, �q�e��s_
que,depois de.,Ulnla absJt1,nell1Cla

de yários an.os voltam a,�ora .a
eS00lher o A1llgarve com;o d,e-she

no: ,de féri,as fIcam cih!oœ.dos: -o

esf.orç de" coostruçã'O em ca.d�_
palma de IteTTen:o é agora al

enorme. Só resta a,f,inal uma

C'onsolação: os Hmit'es ppstos à

oons:truç�o .n�o�!e ref'erem ao
..... •

"
�_ __ _. __ w • _ _ -'(".

número, de unidades em si, mas

sim ao número de andares. A
torré nÚIDeI"O dads nunca é
construída.
Os [lOI"tugu'es:es apostam na

expansão sem iLimites da cons­

trução na sua costa algarvia e

a satisfação é grande Iperante
os investimentos do País e do
estrangeiro. Dínheíro em aoun­
dância mão falta aos píaneado.
res Ido turismo. Já' que a pro­
príedade da maioria das urba.
nízações é I1E1J)a,Iitir em Ip'equenas
ou mesmo rmnüsoulas parcelas,
toma-se !possível a-o cidadão
médio investir aí as suas pou­
panças, depois de as ter des­
víado para 'O estrangeiro durari­
te os anos íncertos da Revolu­
ção.
Comentárío de um OOIlJStru­

nor do AlllgarVle: «Elnquanto na
-

Al-emanha se fala de clI"'ises e

agitação em ,PMUlga,1 nós aqll'i
acreditamos flirlffi'errilente num

fUltuf(o SlegiUlrO». E&<¡e f-uburo será
de vidro e cimenio.
No momenta [l'l1eSelIllte, mesmo

oom as novas construções ainda
não acabadas, 'O AJIgarve já está

, ameaçado. De .facto ninguém se

plI"eocuplOu até a"gora com ,p,ro­
bl'emas do mlei'O amhiente em

loada a Plen�nsula Ibérica,
.

sejà
em P¡or:tuigal, ou em Eslpanha. O

gue ,nenhum tumilSta que visita
-"

o AI,gar",e sabe, é que tod,a essa

fa1xa do Sul d,e Portug'al nã.o
di'S!Ílô:e de uma única esbação de
tI"atamento. de 'esgo�06! O'll seja:
aqlulH'O que os ihabitalIltes locais
e ttll'ristas Id'ei�am a:tráis de Si
nas tão clantadas «aldeias tran­
quilas e rep'oulsall1tes» clOrre pa­
l1a' o mar ,sem qualquer tr3Jna­
mento- -p;révlo. -Um mar, que, de­
vido às cOll1dições naturati,s que
ofleæoe, é pT'opic1o aos banh'05.
Pod'er-,se:ia _pensar que ema si-

tuação orlginasse em certos ca­

sos um cheiro in,supoll"ÍtáV'el, isso
todavía não aeon troe devido à
altemãncía

.

bem mareada das
marés com o seu efeito de Iím.
peza. Mas o IP¡iohlema da hi­
gíéne contínua, se bem que os

turistas dele se não apercebam.
Vários peritos conhecedores do

lP,roblema receiam que a situa­
ção resulte em verdadeiros «es­

cándalos ecolégãcos» como já
aeon teceu em IitáJ.ia. e ElSIPanha,
uma vez que as novas unidades
em construção, apartamentos e

hoteis, estejam a runcíonar. As

estações de tratamento de esgo­
tos pertencem todavía aos «bens
de :JIU:XO» da construção civil
portuguesa.
Mas deixemos o Ill'ro,blema das

estações de tratamento. A Loca­
Ildade mais bonita, AJ..bUlfeira,
pode vir a ser mu.Ho ,pr,ejnldic:a­
da CiOm a onda de c-oo.struçã:o
desenfreada. Ais clonsbr.uções de
navas: hólteils sã'O pres'e!ntemente
submetidas no PIais a rigloroso
contmoŒo e regu1,amentação, mas,
para os cooio:t1I1ar, deixa-se de
construiT hotéis paf(a passar a

construir bil'ocos de apartamen­
nos, 'Ou lseja, casas ,para habita­

çwo. Urna v'ez que os piI'ioprietá­
rios desSies aJpa:r:mmen tos os co­

loquem à di.1WO'sição da indús­
tria turísitica, então o. assUlll to,
peLo men!()s sob o ,pOlnto ide vi'sta
jurtdioo, toma Unla nova ,pers­

pediv,a. IstI() ,sdglnifica que a ¡pa­
l1adisiiaca a¡ldei'a pis.catória de
an taniho passa a ter 400 camas

su,plemen1:!ares ¡para turd.s.tas.
LocaLidad,es romo Monte Go,r­

do «sobre a Ipraia» e Armação
de Pêra «sobre os Lindos ·roche­
dos» vêem desta maneira a

quantidade de ilais edi,ficios au­

men tar deso,ndena"d3Jmen.te. A

(cO'lJ¡tilliUa I1¡ll pág. 5)

Divulga�ão da modalidade do atletismo
� la

-

S. SILVESTRE IN>>
Oom .0' intui.to- de ,c:OIIllliribwi!I'

pa,rá á int:éJllSli,fdcáçãio da práti­
ca 'do' AtlteJt,i'smo e para uma

mla[pr diV1liilgla!ção da MO'daHda­
de", a Em!p!l"'esa cre «Jorlllal de
NioJt£dlas» 'p>J:10ffilOVe, na noite de
31 de Dezembro de 1980, Clam

illlíci'o pellas 23' h:oras e 30 mi,­
nUlDas,_ no Ponto, 'uma prova pe­
desite- denomLnada «Ln S. Si'l­
vestre IN>>.

A CO'lllpetiição, na q'llal se p'J:1e­
vê a 'paJrticipação de atletas de
oodos os d,isbrHl()5 nacionaLs é

Colóquio do sistema

integrado de incentivo

ao investimento
Por motivo da I1e'aJI-iZlalção nos

Acores e !loo da Mrudeirn. d,e
-

,vár:i,üs cOlóqu.iúS de esolalfeC'i­
�mlt�,úto acerca do noIVo SeT'WÇO
de SItI, des'locamm-S€ àqu'elas

,

lJlhJas a.tlârri t1100'8 em vilag1em p",o­
fiSis'iona� e p.r'OmoCiiO!nal, a.o ser­

vi!io do Baneo FOll1secas & BUT­
nay, 00 .SI1S. Dr. Vasco ConSilglieri
,Ped'l'OISO, Pl:rlesidenlte dIO OOlIlse:lho­
de Gestão, o sr. Carl'o'S Farias,
Direc\tJo'r da I1eg!iã!0 F'a-r'o - Po,r­
'tJimlLo e o nosso plreZla!do amigo
Slf. Jüsé Gomes ThomeâJr!a- MOT­
glado; Ger'en,ÍIe de Zona.
Dev:ildo ao seu val'OiI" económi-

00 paJI"'3. â, æg'ião, a deSlJ:ocação
à iUro de Swnta Miana foi a,pro­
\'lei 1:!aId:a para uma vi'si ta aJO ern'-

'

[p'neend,imento do ST. Froncisco

,_Ç'ar'apucdnlla, de Olhão .

ateI'ta a atl>etas masc,u.Li!l1'OS fi­
- lilaldos nas assocv;iações regiol1'ails
de A1!re1JiJsmo· ou no INATEL_
As �nserrlições dewJIl dar en­

trada na ,ge1ie dO' «Jamal de Nio­
Uc,ias», na Rua de Gonçalo
Oristó¥ã>o, 195, no Parito, até às
20 horas da dda 22 de Dezem­
bro.
As i.nlS'cÑções são gra.,tu-i,tas e

a idade minima dos C'oncor.ren­

tes é a de 17 ana-so O c,oocor­

J:1ente nwa- poded est'a.r ilnswit-o
em mais da qUie Ulnl dube, mas
cada clube pode apresentar Ulnl

númwo iIldmlimdo de conœrren­

tes.
A ,exte¡n,s,ão do percursn da

prova é de 3500 metros com

paI'it'ida da Avenida do'S Ailiados.
'Thiaita-s'e de .uma prova clOm

Uim trajectlO dUiI'lO que muli,t<J
Clontribu,i-I"á pa,ra o des'enV'Olvi�
mento do Altletismo, além do
convív,io e do da"IPoIitivdlSiffio que
pwpO'l'oLona aos atletas e aos

adejptos da modaJlddade.

..

Oe'l1tli,f,ico, p,a'I1a. efeitos de

puhl,i'Clélção que, por esoriru­
ra de '(I uatro de Setemoeo de
1980, l-avmda, neste Cartório
Notarial do concelho de La­

g'OIa, Alg'alrve', e exaradæ die
folhas 36 verso, 'al folhas 38.,
no Livro de Notas SETE-C,
Jaime Sirnôes de Souse e

Mall1,uel Botas Leonor, cons­

rtli,tuí'ram entre' si urne socie­
dade' comercial pair quotas
de, ,re-spons,albilliid�de I imirtJada,
que adoptou al fi,nma, em epi­
gmfe', que, se reg uía nos ter­

mos consæntes dos ,ar:1Jigos
a seguir fotocooiedos. Siendo
a respelcrti,v'a fotocópia, corn­

posra de' três folhas. de-vida­
rnente

_

numeradas, ruonoa­
das e a.urten,tioadas.

PRIMEIRO: - A socieda­
,de edopua a fi-rma de' «SOU­
SA & BOTAS, LIMITADA»,
tem a sua sede no sitio da,
Pedra de Escorre'gar, fre¡gue­
sia da Gui,a, cO'nœlho de, A,I­
bufe,j ra, duralrá por temp,o in,­
detel!1min-adO', elntrando hoj,e
em exe:rofoio.

§ Ú N ICO: - A soóeldlade
pode' abrir agênlOi,as OIU fil.i'ais,
onde, ,e qu,ando enroenlde-r, po­
dendo ainda tlranslre�i,r a SlU'a

s'ede, pa!f1a O'UI1Jra looandade',
medi,anilJe de,l,ibe,ração da, A,s-

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

-

DIE LOULÉ

ANÚNCIO
( 1.. publicação)

Pe,l,a 2 .. S.ecção deste Tr,i­
buna,l correm éditos de 20
dia,s, a, connalr dia 2 .. publi­
oação de'srte anúndo, dtan­
do aIS cre:dloms desconlheoi­
do,s que tenham g'al!1an.tia re,al
sob�e o prédio ahalixo indiC'a­
do pall1a, no prazO' de' 10 dias,
po slte,rior a'o db,s éditos, re:­

c1amalrem o p'ag'ament'o dbs
s'etU's oréditO's por apenso aos

aUlto,s de ,acção ,espedal de
di'vi'são de c o i s a comum

n.O 79-A/51, que José
Nun-es S e q u e i r a 'e' mu­

Ihe'r Amál,i'a Ba9'uliniho dOIs
Sanitas, rua de Porwg<lt 62,
LQlulé, movem -contra Maniual
de Sousa' Coelho e' mulhelr
Made, A,lbe'rtina SOttíero Ma­
dei'ra, Brals'il, autos nos quails
vali ser vendidO' o seguinte
prédio:

A,!1ma,zém, na ma, de Po'rtu­
gat S. Sebas,tião, Loulé, ,ins­
crito na martriz sob o a'l1t.O 9.
Loullé, 27 de Novembro de

1980.
O Juiz de o,j're,ito,

Mário Meira Torres Vei'ga
O Escrivão de Di:re'ito,

JGão-Maria Martins da Silva

LIMITADA
sembleía Geral.
SEGUNDO: - O objelOto

dia Sooiedade é 'a construção
metálica e serralharia c,i�it
pod�rido alinda dedli,oalr-se a

quelquer oUitl1a, acti,viiJdadle 00-

m€irlOi:a11 ou ,indiuls,tri,all que os

sócios de,j,ibeœm e�p,lorar.
TEROBRO: - O oapiltla,l

sociai integ'l1atmen.te rea�izado
e subscrito em dii,nhe,i,ro, já
entrado na Caixa Sociel é de
CEM MIll ESCUDOS el cor­

resoonde à soma de -du'as
qootes:
- Uma, de, ses'senta' mi,1

escudos. pertencente ao Só­
do J.aime' Simões de SOiU­
s'aç e outre, ,de quarenta mJ,1
escudos,

-

pelrtencente ao só­
cio

-

Manuel Botas Leonor.
.

QUAR,TO: - Poderão _ seir

exiqidas pœstações siUiplêl­
menta'J'iElis de' capi,tall, nas 000-

dições fi�aldias em Assembleia
Ge!ral, desde que' a, re1so'lução
sej,a tomada e aprovada por
u'nalnim:idade'.

QU'INTO: - A ge,rênd'a da
S-oc:iledalde el a s,U1a 'I'eipf'leslen­
tação em juíz,o' e fora- dele,
alctiva e' passiv'él'melnte" per­
t'enc:e' 'aIO' sóoio Jaiime, S.imõe's
de- SO'U'S<l', Qlue de'sd3' já fi­
oa nomeado, gerenlte', s,endo
neces,sá,ri'al e su¡f.ioi'en,te' a. su'a
ass.inaltura, palra quel a Sode­
dads, fique' valiidamente obri-

g,ada.
.

SEXTO: - Pode a sooi,e!­
dade' conf,e'J'iilr a, estranho's po­
dre'res de' g,erênci,a, oonstiwir
mandæ:ár,ios e o,ultorgar.-,I he,s
os poderes qUie' entender
c,QInven:i,enlte's,.
SHIMO: - É

-

,expre'ssa­
mente' vedado ao gelrente
obnig,ar a sodedade em fian­
ça.s, abonaçõe's, let'ras de fa­
vor e qUla�sqlU:er a,otIOs e oQln­

tratos e'srtl1anho,s aos negó­
ÓOIS soClia,i,s.

._

OITAVO: -:- A cessão. de
quotas no todo_ ou em p,alr­
t.e' do sóoiio, - Manue,1 BotaiS
Leonor, a estranhos, cJepén­
de ,do oonsentimen<to da 5'0-
ci:edade,.

NONO: - Sempre que a

Le'i não e'�ija ouúa,s formai,i­
dades e praz,os, aiS Assem­
bleias Gemis serão convoca­

das por carra reg,i'Sltlada, en­

viada com a an,te:ced�noi,a
mínima die oito· di'a,s; po-rém
ao expedição pode ser s'ubs­
tiltuída pe,las ,ass,inartums dos
sócios no. I'espe,otlivo a,v,iso
oo'nvoDalt6"io" ,CIél!SO em que
a -co'nvooação deix,ará die de­
pender da re,ferida antece­

dênôa,.

Está coniforme.
Calrtório Notari,a,1 die Lagoa"

aos 8 de, Outubro die 1980.
A Ajudante"

Maria José Correia Bravo

ENGENHEIRO - MECÂNICA E ELECTRICIDAJJE

p R.E C I S A - S E
EI\IVIAR CURRICULUM A JÚDICE FIALHO

CONSERVAS DE PEIXE, SARL

APARTADO 4 - 8500 P O R T I M A O

\
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arquinho
rquin

PRÉMIO CARAVELA

-: .¡.� -, ,.� r'

Fundada em 1913, Arquinho-Portugal é uma empresa
especializada na criação e confecção de toalhas de felpo.
Premiada pela qualidade e prestígio
quetem mantido ao longo .dos anos,
orgulha-se de ser Ca única Empresa Portuguesa
de Toalhas de Felpo,
a receber a medalha de mérito
atribuida pelo Fundo de Fomento de Exportação
às empresas de maior índice exportador.

Guima rôes-Portuqcl

o perigo da construção
desenfreada '.

no litoral português
(oonJtinuação da pág. 4)

Prada da Rocha também não
[hes ñca atrás nesta tendência,
isto para já não falar de Quar­
teíra. Quem reservou uma es­

tada nalguma destas estâmcías
balneares, centamente que chora­
rá lágrimas' amargas de desl­
lusão depois de ter dado dema­
síado clI'éldH,à à Jenlda da tan
«tranquila aldeia ptscatoria».
Também existem exeœplos de

desenvolvímento turístico equi­
librado, isso não podemos omi-

. tiro Desses exenupüos o mais evi­
dente será o da urbanlzação de
Vale do Lobo, próximo de ouar.
tetra, esta ÚJlltima já destruída
pelo desenvolvimento do turris­
mo. O que nessa urbanização
fol realizado em termos de es­

truturas, desde o çampo de

«goU» até à J'Oja de recorda­
ções, não tem de facto nada a

ver com Portugal. Mesmo que
possamos eventualmente acusá-

,

->la de ser um «gh'e-tt'o», rião po­
demos esquecer o envolvimento
natural, ou seja a ¡perfeita in­

tegl'ação n'O ambiente, a,lém d·o
bom ·gosto patente e o f:acto de,
mesmo com gI1andes taxas de

oC'UlPação, a inddvi.dooHœde dos
ult'euÍ!es ficar preæJ.'!V'ada. Não
muito l'Onge daí, já se nos ofe­
rece urn eX'em¡pllo contrá:ri:o: o

com¡plexo de VUamoUlI"a que n:o
futuro virá a ter uma calpaCl­
dade to,tal 'para 50,000 turístas.
Este comPlexo ,tUifíst,iC'O é o or­

guI,J:m de muitos ¡portbUlgule?'es
que nao se poupam de eloglaü
tuido o que ele 'tem para ofere­
cler embora,as solUÇÕleS encon­

tooldas tenham sido pilOres d·o

qu� em qualquer QUibro con:g�­
nere. Parece que nel9l!e caso nao

se quils .,dar .ouvidos à legenda.
«O Allrga,rve é branoo». O tom

domlinante é aí dado pel-a 001'

cin:ænta do cimento. As poucas
constl'uçõ'es do cOJIl[l>lexo já aca-

,

badas, .podem ser observadas sem

qualquer ligação entre si, dis­
lPe�sa,s na paisagem. A marina
(já acabada) tem o «charme»
oaracterístíco de uma central de
«eléctricos», A torrente de mú­
sica que aí se faz 'Ouvir ¡por to­
da a parte para dar urna im­
pressão de vida a-o lliocaI., soa co­

mo que uma dança macabra à
portuguesa .

Nã'O se ¡pode ímaeínar como
será um dia, quando tais com­

plexos gigam tescos estiverem
acabados, dado que a constou­
ção de uma série de novas Uir­

banízações está planeada. En­
tão talvez ,se saiba aprecâar a

«,to!"re» porque a ínfra-estrutu-
ra aí será melhor. .

Por que razão não Intervêm
as aUitoridades em presenÇJa de
tal evolução? A resposta é sim­
ples: a satdsfação é grande ao

constatar.se que, após alguns
runos de confusão e erros, se co­

meça de novo li ínvestãr. Tam­
Mm é grande a satisfação rela­
tivamente ao nível de reservas

aotuaL Em &ulto-mnaJ.i'ação. sem
Emites de g.fillndeza não se ex­

oLuem das ¡previsões .oPtd.misrtas
os turistas q,ue no piI'óximo ano

væo reservar destinos em ESlpa­
nhla logo que aí h'ajla uma re­

gularização .de ,preços. Ou então
aqueles qUie vêm uma vez e

nUlnœ mais voltarão po.rque
pensavam enc'Onhl'M um localI
virgem para as suas férias. Na­
turalmen.te ainda há uma outra
razão ¡para .tal e'vOIluç-ão, Aí é
que está o «ga't'o» qUle exist'e em

'l"elpartições congéneres por toda
a parle. A C/omissão Regional
d,e TuTismü do Algarve, a cuj'a
competênclia ,estão suj'eiüJs os

i,ndusuI'li'ais doe construção do
sector turísltko, é dirigida por
um homem cOIIlipeVen t'e, 'o ,dr,
Ribeiro da CUIllOO, uma pessoa
ágil nos :seurs q·oorenta e IPOU-

cos anos, vestindo desportiva­
mente «jeans» e em mangas de
camisa, Ele percebe do seu tra­
bælho. De mæneíra inexorável
combate o dr. Ribeiro da Cunha
o desenvoívímento íncorrecto do
sector na esua» costa algarvia.
Só dentro do «ghetto» gigantes­
co de Vítamoura as coisas se

passam de maneira dI,ferente, 'o

que não deve causar admiração:
é que 'o chefe máximo do Tu-

. rísmo da região tem assento na

direcção da Slocdedade de Vina­
moura,

(De «O 'I'empo»)

ATLETISMO
«v GRANDE PRÉMIO INTER­

NACIONAL O A S AMEN­

DOEIRAS EM FLOR»

Competição com crédito já
í1inmado na alIta !"Oda d.o pe­
dôstrianismo eUil'>OipeU o «Gran­
de Prémio LntJernaoional das
Amenidoeli:ras em Flôr», s,e:rá dis­
putad'O na. sua 5.' edição n'O dia
18 de Janeim (Domingo), na

Allrd.e1a das AçotJeias., ruo Algar­
Vie. Para já pois. uma inovação
ou seja a transferâmcia do 1'0-
cal. OO1de se vinha dtslPut�nd/()
esta com¡petiçãJo in,term:aCiÍonal
- VHamouŒ'a para a AJld,eia das
Açoteias.
A prova, que é organimda

pela OomissãJo Reglion�l d,e Tu­
rlismo do Algarve, DirecçãJo Ge­
ral do 'IU1J:'ismo, FledBraçãJo pior­
tu�ue¡sa eLe AttII¡ebi,S>ffia e Associa­
ção die Ml.etJismo de Faro, coon­
tará Ciom a pantJi:cÍ¡piaçãro de al­
g,u1l1S dos mais cionhecidolS no­

mes da modalidad,e, aos quaIs
estão sendo oodereçadolS OIS æs­

pectilVos oonvites ..

t_?'.

GONÇALVES & ALMEIDIA,
LIMIT1\.D�

SECRETARIA NOTARIAL
DE FARO

SEGUNDO GAHTÕRIO

licenciada Maria Odma Simão
Cavaco, e Duarte Chagas

Ce'l'ittifico, para efeitos de

publicação que' por escritura
laV>l'iada em 13 deste· mês a

folhas 74 v: do livro núme­
ro 121-8 de nOitas para, es­
ori,tlJlras di,vel'is!8is do al urdido
Certórío, os sócios Dr. Ar­
mando Olímpio de Almelida
Semedo e l.udqero Manuel
Gonçalves Dias. ceoerem
respectivarnente 'a Hans Erik
Holben e Marg-rette Larng
Holbens, as SIU'8!S quotas do
valor nominal de 50000$00
que poseuism na soeiedade
em epíg!rate, 'Por ig!u�1 velor,
saírem da sociedade, rerum­

ciaram à g'erência, autorizan­
do qUie o seu nome' conti­
nue a figlu¡nar na ftrmal.

Os novos sóoios, com vi,s­
ta ao desen,volvimento da

.

sooi,edade, alumOOIt1alram .o 081-

pitall sOClÍ'a,1 da me's.ma, e que
e·m consi9qluência ,all,te,ram O'S

artigos 3.º e 5.0 dI(» p-aoto SiO'­

dai que pas,sam a ter a se­

g'ulin,te, redacção:
Telrcei ro - O oapitall so­

cial, irnltegralmielnille real,i'zaldo
em din-hei'ra, já entrado na

Calixa Soôal e, noutros valo­
r'es cons,talnte.s dia .resp.eotiva
elsorirtUlração é de, quinhentos
mil esoudo'S dlivirdi,c.fo em duas
quolt'as igualis de· dluz6nrto,s e

cénquenta n:ül escudos, per­
tencendo urna a cada SÓClÍo.

Qu:ilnto' -.1. :-- A g'e,rê:n­
Dia da sI()6¡édá,de� dliSipelfl>S-a­
da de oal:lçâo 'e corn ou sem

rerrameração. conforme deli­
beração da' Assembl�lia Ge­
rai, pertence' a ambos. os só­
cios que desde já ficam no­

meados g·erenltes, bastando a

asslnature de qurallquelr delle's,
palra obri,garr a sociedade em

'todos o's seus actos e con­

traeos .

2 - Po,de a sociedade con­
fe�Í>r ,a estranhos podleres de
qerêncía e pode qualquerr ge­
rente delega.r em outro sócio
ou em estrenno, os seus po­
derels'de gerênoia e represen­
ração sociat, mas. nesæ úl>t!i­
mo CalSO, deve obter o pré­
vio consenclmento da socie­
dade,

Esrá conforme 'o onigi1nall.

F'am, 21 de Outu bro de
1980.

A N,otá rilar,

Maria. Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

MÁQUINA
DE COST¡URA

COMPRA-SE

Nesta redacção se, informa
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Festas de Natal
eAno Novo
no Algarve-
*: FESTA nE NATAL DOS

FILHOS DOS BARMEN
DO ALGARVE

Reaãíza.se 11110 dia 14 de De­
zembro (Dommgo) a tradicio­
nal resta riatalíoía dedicada aos

ñíhos dos barmen que traba­
lham no Alg1al'1ne e suas ramí,
Iías. Consfibui ra mesma 'O en­

sejo para momentos die grande
a!leg1liia e animação ¡para a pe­
tizada 'e de ,sa,LUita,r com.;vWio lpa­
ra quantos estão ddgados, por la­
ÇOS IpI1nfisSriana<ils ou f'amíbíares,
àquela actívídade,
A resta de Natal, promovida

pela Delegação do Algarve da
A. B. P. (Associação Barmen
de Portugab) decorrerá nas ms,
talações do Grupo Desponbivo
do Pessoæl do Hotel Allvor.

* FIM DO AND NA ALDEIA
DO MAR (VILAMOURA)

O Complexo TUII'LStiCO «AIld.eia
do Mar», em vnamoura, reali­
za a seu tradíoíonat «revelllon»
em que aotuam o oonjuæto
«Contacto» (7 elementos), Gru­
po «Cll.nt'ar,es de IprofI'ltUlg.a.l» (4
elementos) ,e o fadista César

AUiguISIÍ'O.

*' FIM DO ANO NO HOTEL
DO LEVANTE
(ARMAÇÃO DE PERA)

Mais il.lJma vez o HOitel: do Le­

varute, :em Armação die Peria, rea­
liza o Sleu tradicional «feveil-

Mobil Oil Portuguesa
A MobU Oil1 prolrlt:uguesa en­

viou�nos uma «Agenda 8b>, as­

sim como a publica-çwo «MOBIL
WORLDWIDE,», dando-Inos con­

ta das acrtlilvidades da Empresa
e arp,resentando à «A V:orz; de

l!oUllé» os votos de um bom ano
- 1981.
AgraJdeœmos e .reltT;¡buí�n'Ü's os

vovos d,ê�um-Novo' Ano cih'eIo de

prolllP!eriidades para a MOlb11 Oil
pioriUIgUleSla.

tons. Terá o mesmo a pareíci.
pação dos ærtístas A1liiice .Amaro
e Aritur Garcia, do, conjunto
musical «The Concha Band»,
etc. Haverá um sorteio com

muitos ¡prémios entre os quads
.'
uma estadía de uma semana,
para casal, naquela umidade
hoteleira.

Movimento de Solidariedade
a favor de familia �vitima de in�êndio
Conforme IpromeœmíOS, pros­

seguimos hoje com a publica­
ção dos nomes das pessoas que
generosamente contrãbuíram pa­
ra aliviar os prejuízos causados
aro mosso conœrrâneo sr. Carlos
Plantes e sua ramillia, vítimas de
.um Incêndio que ¡Ilhe devorou
Dados os bens.

- ,

PR,OMO,CAO ·TURISTICA
.. . .

D,O ALGARVE 'NA SUECIA
Durante dlUlaS semanas iperma­

neceu mo AI,gar've o jomælísta
sueco Bengt IPlartby, redactor do
«Press AktUleillLt», recolhendo im­
pressões e maœríal ¡para diver-

Esclarecimento
do Racal Clube
sobre o comunicado do ACP
acerca do Rally do Algarve
Em texto dJiv,U'lg1ado .

e 'Onega­
do à nossa redacção,' o Racal
Olulb esclarrec:e ° comunicado do
A. C. P. aoema do Raillye do Al­
garve.
O Racal 000 tem dúvidas e

aLe!'l1:Jou já as entidMes croon¡pe­
tentes que .haverá q.urem pro­
oure aprov.eitar a siLtuação c>ria­
da pelos justos pl'oltJesitos apm­
sentad.os pa,ra tentar jp,rejudicar
ainda mais o Thaillye do Alga,rve
- prova' ,que além d'e ciI'escenœ
prestígio além-f,r:ont:eiras, pos­
Stui o maior nÚID'eI'Q. de CI()IWo,r­

æntes portugUieses e por isso, se

torna um lhlVO cobiçado.
A Di.rec.çã!o do Racíal Clulb f:e­

pudia com veemência fmses de
brai:J<o t�or Ie insuilltulooos que
a:paI1eœmm nalgullIl:lfs parædes e

placas do AlgafV1e acerca d,o
Rru1!rye do Algurve.

sas reportagens sobre as poten­
cíañídades rtmristicas desta re­

gião.
A deslocação efectuou.se a

convite e ipor íníoiatíæa do Cen­
tro ide TUlmSrffi!O Idle Portugal em
Esbolc'olmo, com a cto.l3Jooraçã'Ü
da OomiSrSão Rlegíiona1¡de Turis­
mo do Algarve.
Bengt Paroby, que esteve ins­

talado no Hotel Tarik, na Praia
da Rocha, !efecrt:U!Oiu diversas des­
locações a várias zonas da pro­
vmcta algarvia,

.«SEMANA ·DE ESPANHA�

NO ALGARVE
Na continuaçào da acçãJo

promocional que tem vindü a

realizar Ino mercado espanhol,
a Comissæo RJegri'ona;l de T,ulris­
filO. Ido Algaifve (pltlffilOVle, de 12
a 21 ¡d'e De;¡¡elffilbro, a «S'emanra
de Espanha» com a q.uaL se iP're'­
toodle obSiequiar os visH:antes
daquel]:e ,país elOm várias aten­

çÕ€s.
LnilCliativa q,ue conta oom o

aJPoio de várias unidades hote­
lIe!inas, agências de vd'agens, es­

tabelecimentos clomeroiais, etc.,
cornaretiza ¡tOldro :um esforço de
alicia,r :um número c,w,a vez

maior ide \eSipanh6iis ra visitarem
o sua de Portugal.

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

.

,

VENDE MAIS BARA.:rO, CONSUMINDO EM SUA CASA

. LARGO GAGO COUTINHO, 22 - TELEF. 62503 - L O U L É

r

Whi,skys
Vinhos do Porro
Espuma!rites
Brarndie;s

A,gUr81l1dente,s
Ulcoms

VelrmUrte's
Leilte cl chocolate Ucal

GOlca Cola
Sumol
·Sucol
Jo'i/Lararnja
Tri Naranjus
Lalranjin'a C
FrUita Re'al
Aguas Mirnie,�ais
Cerve'jals

PARA INUNDES:
Temos lindas «corbeiHes») com garrafas

PREÇOS ES�ECIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

FORNECEMOS:
Qualquer quantidade em c aixas ou grades

EMPRESTAMOS VASILHAME:
Para casamentos, Aniversá rios, etc..

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇÁRIOS

COM o.S NOSSOS CUMPRIMENTOS

Tlranspoote . , ..... , . , .. 21 870$00
Graça MIaria Ma,l'iins.
Gcrdíssímo 'e marido 200$00

Mama de Fátima C. R.
Brito 100$00

Maria José de Brãto C.
Cebola . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100$00

J'osé ,Eusébio Fernandes 100$00
Adrãano dos san,tas Ca-
rapeto , 100$00

Marüa Manuel Guerreí-
100 S. Bætãsta 100$00

J'Oão José Cabrita V.
Nob,r¡e ' .

Joaquim Manuel Ma-
deíra , ,., .

Lurcília Maria Câara G.
Floro ,., .

EsitJæ- Samtos Viegas
Lourenço ".

Eva Maeía Cardoso .. ,.

António' Manue;] Nunes
Guerreiro ..... , .. , .....

Ferna:ndo Perelra
Sebast1lão André
José TolldimJ::l!n

100$00

100$00

100$00

50$00
100$00

100$00
200$00
500$00
100$00

Igreja do Carmo em Faro

A Igreja 'die Nossa Senhora
do Monte ido Carmo, em Faro"
um des mais belos templos da
província algarvia qUle, wi! C'Q­

mo a anexa Oapela dos Ossos,
conS\tiLtœm mo,ttivo ilmra visita
d,e muitos nacionais re estran­
geiros, :est:ará aberta, até .final
dO' atiliO 'e ,para além rios perío­
dos Id,\; erulIto, excepdonanmeit1te
das 11 às 12 hro'l'as re idas 16 às
17 horas.
IPlrevê-'se que este hiOlrárdo :pos­

sa vIr 'a ,ser amljl'liado, tal .como
vinha 'sucediendo, a partir dos

pr.imeIros dias de Janeiro die
1981.

VENDE-SE HORTA

Bem situada, perto de Bo­

lique,ime e Vil,amourra.
.

COr-!taota:r pelo Telet. 65804
- QUARTEIHA.

(8-4)

Trespassa-se
A,uto Se,rviço Garap'eto, na

Gampina de Cima '- LOULÉ.

Informa pelo Teler 62241
- Lo.UL�.

(4-2)
---_.�-----

VENDE-SE
Terreno para cons,t,rução,

com lotes aprovadeis, na U.r­

banizaç80 Par.ragil.
Trata,r com Manue! Ca,liço

Grosso - Te'lef. 62264 -

Rua João' de Deus, 5 - LOU­
LÉ.

José Jloão Esœvens ... 100$00
Eze.q,�tiel Maritins·Anas-
tácío . .. . . 50$00

JO.l'lge Filipe Dias ." . . . 50$00
José Pereíra Pares .,.... 500$00
Bota ,...... 500$00
.Mbano , .. 2000$00
Rogério Faisca ,. 20$00

A 'I'lr'anS!p!OiI1t¡¡¡¡r 31 710$00

Congresso dQS Skal Clubes

Portugueses no Algarve
Organ.izado ¡pelo Skal CUube

do .AJ¡ga1rVíe vai decorrer, de 30

de Janeiro a 5 de F'ewreiro, no
Hotel Montechoro (AlibUJfeira) °
congresso Naciilon.a[ dos Skals
Clubes. Esta rnarrífestação trará
ao A1gaJrlVe añgumas œnéenas de

skalegas (quadros da actlvildade
turística) não só portugueses
clamo estrangeiros, ,p¡revendo..se
que ele eonstítua o �mbrião .de
um f'uturO' congresso ínternacío­
naI entre nós.
No âmbíto do programa está

prevista a ,rea¡]i�çã'o, de um

F1esbival Inrtern.ae�O\Ilal de Fol­
clore com a partícípação .die
agrupamentos das 0Q1�nhla:S
aéreas da Noruega, Suécia, Tu­

misia, Cihile e PIOIrtulgal.

iCornpram-se Usados
Móve,is, Máquinas, Electro­

domésticos, e'ot ..

Resposta a este jornal ac

n.O 98.
(2-2)

_,---------

VENDE-SE
CITROIEN FOURGON 2ov.,

Ano 1976, 155 contos p. p ..

Re'sposita ao jornaJ ao n.O

97.
(2-2)

PROPRIEDADES
V E N D E M - S E�

Nos arredores de Loulé,
uma delas dentro do plario.
.de urbanização já aprovado.
Tem arvoredo, predomi­

nando a amEmdoeira e a al­
farrobeira.

Tratar na Rua Conc;lestável
D. Nuno Álvares Pereira,-rn.·
3 - LOULÉ.

LUÍS PONTES ¡
1

RUIi D. Paio pere¡¡ 'Cerne!a, (

N' 21 - 'relet. S3486 !
LoUL8 !

,�---�------

ADVOGADO

QUARTEIRA.TUR
AG£NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

ALUiGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - Mo.RADIAS - TERRENO.s

Av. Infante, de Sagres, 23 Telef. 65488

QUARTEIRA - ALGARVE
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O 25 de Novembro
assinalado em
No âmbito das cerimónlas

do 25 de Novembro, llevadas a

cabo pela Associação de Co­
mandos, a Dãrecção da Delega­
ção Sul entendeu por bem asso­

ciar-se à efeméride corn a rea­

lização do acto reldgioso que te­
ve lugar na Se de Faro e foi
celebrado por S. Ex." o Rev.

Bispo do Aâgarve, durante o

qual 11ni evocada a memória des
comandos momios, em especial
o Funnel Ptims e o Tenente
Coimbra, ambos mortos em

combate durante OIS aconteci­
mentas do 25 de Novembro e

atingidos por baías assassínas
que os t,rn.I�dores de Portugal fi­
zerarn dãsparar.
Durante a homilía foi enal,

tecida a coragem e determána­
cão de quantos portugueses SOU­
beram Iutar corn ñrmeza para
que o nosso País não caísse de
novo nas garras duma ditadura
que ímplãcanía mão apenas o

regresso ao 24 de Abll'H mas

que: também 'ÍOilharia aos portu-

Vai a Lisboa�
VISITE E HOSPEDE-SE NO H O T E L LI S .2 **
O mais centra1 de lisboa --- óptirmu; instalações

Agora todos os Quartos com banho ou chuveiro

O meUlor preço - O melhor local

Fica mesmo junto ao cinema Tivoli
Ambief'l¡te famjbr

Situado na Av. da libel'dade, n.o 180
LISBOA - Telefones 563434/5/6/7/8

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oficiall dos Relógios

GERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado. em consertos de r.el'ógios
mecânicos e electrÓllicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTE!RA
Loja n.° 4 - (Rua Vasco da Gama)

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
J>

de Noélia Maria F. Ribeiro
.

TRATAMOS ()E:
Legalização ae automóveis estrangeiros
(emigranteS)
Renovação de cartas da condução
Averbamentos ou substituições de livretes
Títul'Os de propriedade
licenças de C"Jrculaçãe
Declarações
Requeriment.;;¡s ou q'Jalquer .documentação
comerciai
Seguros

Rua Maria Campina (amiga R. da Carreira)
Telefone 63163 LOULÆ

TERRENOS
;.\lG,t\R'/E

QUiNTAS, FAZENDAS. COUREi....,AS (el OU SI

CASiA) ,

PARA TODAS AS D!MENSõES, PREÇOS E LO-

CALlZAÇÕES

COMPKA E VENDA JOSÉ VIEGAS BOTA -- R.
SERPA PINTO. 1 tJ 13 -- TELEF. 62634 - LOULé.
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gueses o direito de pensar e

agir como cristãos, cujos altars
ddeais são o respeito pela pes­
soa humana, a paz e, a boa har.
monía entre todos os homens.
A acção dos «Comandos» no

25 de NOViembI1O símbolãza a ñr­
me vondade de um PloVO de lu­
tar contra os traidores da Pá­
tría que entregaram as nossas

Iprrov�ndas uãtramannas ao im­
pleriarHsmn sovíético ,e tudo fize­
rum pu-ra achincalhar os nos­

sos heróis, denegrínrlo 00 seu VI'l­

lor, ia seu patrãotâsmo e a sua

coragem. Coragem que nos há­
-de dar novas forças para nos

mantermos f!i.eis aos plI'IilncÍJpdos
da cívihzação ooidental, com to.
tal repúrlio pelo- totaídtartsmo
oomunísta e ateu.

A Voz de Louâé, ,n.O 808, 11-12-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.'pubUcação )

Por e'ste Tribunali, 2.· Sec­

ção, correm éditos de 20
di'as, a contar da 2.· publ,ica­
ção deste anúncio, cirtando
OIS credo-re's de'sconheordos

que tenham garantia rearl so­

b're o dil1eito ahaixo indicado
para, no prazo die 10 elIias,
pos,terior ao dos éditos, re­

damal1em o pagamiento dos
Sellrs oréditos por apenso ao's

autos de e'x8cução slumária
n.O 35/80, que Fernando Ma­
nuel Vi,ergas de Brito move

contra Marnluel Inácio Rodri­
gUles Glomar, rua 5 de Ou­
tubro, Loulé, autos nos qualis
foi penhorado o di reito ao

alrrernellamento e tres<pâ,sse
do. esítabelecimernto comer­

dai -do e,xecutado sito na ma

5 de Outubro, 70 e 72, em

Loulé.
Lou�é, 19 de Novembro de

1980.

O Juiz de D'im'ito,
Már�o Meim Torres Veiga
O Esorivão de D'imirto,

João-Mar¡a Martins da Silva

Trespassa-se
Me-me'aria e Vinhos, S,i,lula­

da na Praç'a Malnuie,I Arriaga
(Largo Manuel Mana), 35 -

LOULÉ.

Informa no p,róprio local.

(2-2)

VENDE-SE
Uma morada 00 sítio

. da Goocinha, acabada de
construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou 62051 - LOULÉ.

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

� PARTIDAS E CH'EGADAS

Acompanhado de sua eSlPO'S!a
sr." D. Isílda dos Santos Vairl­
nhos e de s-eus filhos EJ1izabete
e José, encontra.se entre nós em

gozo de merecidas férias o nosso

Ipræzado conterrâneo e dedicado
assinante sr. José de Sousa Vai­
rínhos, que há mais de 30- anos
ñxou residência na Austrália,
mas semipiI'le saudoso da terra
natal,

!al FALECIMENTOS

Com a idade de 73 anos, fa­
leceu há dias em Faro o sr. Luís
Pepe Ftgueira, delegado da Ca­
míonagem do Suíl, que deixou
viúva a sr" D. Aâmerãnda Guer­
miria' de Brito e em pai do nos­

so prezado amigo e dedicado as­

sínamte sr. Henrâque Luís de
Brito Pigueína, director comer­

oíal das Aguas das OaJdas de
Monchique e presídente do Ro­

vary Clarbe de Faro, casado com

a sr." D. Maria Bea,tfli� Rosa

Figueira, e dos srs, An:tóndo de
BritO' Figueira, indUJSitri'al de �u­

tnmóveis, no Cllinadá, casado
com a sr." D. EJrlika J'lenlno Bnito

Fü,gueira., e Daniel BrUJO F'i.guei­
ra, slUiP'ervisor da TAP, c'a.sado
com a sa'." D. Erc.rÍ)liia de São José
Glarr:ü:chinhO', e irmão das Slr."s

D. Irene Pepe Cruz, viúva, D.

Teresa Bepe GueJ"ll'ieilro, ca,Slada
Ciom o sr. A:lber1o GUleN'leiro e

D. Hermínia P€ipe Ma:I"t'ions, V'Íú­
va. Dei.xou 7 netos.

COllltando 78 anos de idade,
f.aleceu há dias em Fa,rOo a sr"
D. Ema Ermí1ila 'I1OTir:es Velez

CaJroçO' Pedroso, natUlraJ de Por­

tlail'egre.
A saudosa exti,nJta deixou viú­

\IO O' sr. João �edrQslO HerlIlan­

dez e era mãe da S'r .. Dr." D.

Maria Tel'elsa Velez Oaroçü pe­
eLrosa' VarI'gUleS, priofelSioOria da

EscoOla Secundánia João de
Deus, de Fa'r.o, o� clOrm o sr.

eng.o Albertro Correia Vargues,
del<eg¡ado de JU'IlDa Nac.ilOlnarl d'e

FrUitos e da no-SIS'o plI"emdo a,ssi­
nainte sr. eng.o Manuel' Tlol'l'eS
VeLez C:a.roço Ple<J.,rœo, técnko
da Câmara MUIIli.cdpal de LouJé,
casado cOom a sr" D. Marta de

PESSOf\)S
Jesus plediroso, e avó do sr. eng."
Alberto Pedroso Caroço var.

gues, casado Clam a sr." D. Fer­
nanda Correia Vargues, Dr. João
José Pedroso Vargues, D. Ma­
râa Teresa Pedroso Vargues, alu,
na 'do 1. S. T., D. Maria Mar­
garida Pedroso Vargues, amma
da Facuédade de Letras, João
Alberto Gonzalez Pedroso e Ma­
nue-l Gonzalez Pedrolso, estudan­
tes uníversitários.

Em Oeiras, onde residia, fa­
Ulec'eu há dias a nossa conterrâ
nea sr.. D. Pedra de Freitas
Barros Rodrigues que contava
88 anos de idade e era viúva do
saudoso major José SIUvesbre
Rodrli:gures, mãe da sr," D. Maria
de S. Luis Gonzaga Barros Ro­

drigues, Gâmdara de Oliveira e

do sr. José Francdsco Barros

Rodrigues e sogra da sr." D. Ma­
ria Margarida Sousa Machado
de Barros Rodrigues e do sr. Dr.
José Augusto Gâmdara de Oli­
veira, já falecido: irmã do sr.

Maximiano de Frestas Barros e

de Monselhlor José C'rd.sóSitomo
de Freitas BaJ!1l'iO'S, que foi uma
fligura de g,mn:de pr'estígio na

vida da Ig�eja em PoI'ltuga:l', am­
bos já falecidos.

Vítima de UrlIl enfarte clarova­
co, faleceu no HoslPital de FI't­

roO, no .passado dia 25 de No­
vembro o Œ. João Manuel de
Almeida TJ'uiteiro Bo,uzon" na­

tl1Œ"al de Ushoa, que cOIIltava 45
anos Ide idade e que Idurante 16
anos roi competente 'e zeloso
fundonár,lo da Lus'ortUir, Domo

encarregadoO do æcrt:or de ediifí­
cios e arruamentos.
O saUrdoslÜ' extinto deix,ou viú­

va a sr." D. Geno-\t'eva Maria
Chumbinho Guerreiro Truiteiro
Bouzon resi,dent'e em Vilamoura
e era genro do nossO' d-edicad'O
assinante e rj:,rezado amigü ST.

A:ntónio Guerreiro Fome e da
sr" D. Maria Sousa Ch.umbinhlo
e pai dos meninos João Manuel
Id'edas de Almeida, Ped'ro Mi­

guel GureI'lreiI'lo 'I1ruHeiro Bou­
zan e da mem,ina AIDa Sofia
Guerreiro Truitciro BrOUZOIIl.

Às f'amilias enlu1adas a¡pre­
sentama.s SoelIltidas condal,oocias.

'11-\1 VtJa\Jf\R?
CO'NSULTE: I

!
!
l

I
I

e- NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIÃO, COMBÓIO E AUTOCARRO

--- Marcações em Hoteis --­

LOULÉ - Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à CAmara)

FARO - Rua Conselheiro Bivar, 58

Teler. 22908 e 25303

- As melhores vél1riedades nos melhores
porta-enxertos

FALCÃO AGRíCOLA, LDA.

38 anos de ex,perriência a.o serviço
da FRUT�CULTURA

VIVEIHOS: QuatrO' Ma-roos - Moittla do R;b�jo
Apartado 20 - Telef. 2390.180

DELEGAÇÃO: Est�6da Marginal - Cruz Quebrada
Lisboa-3 - TelM. 2115104/05

FAÇAM AS VOSSAS ENCOMENDAS!
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Fazer bem
é uma aliança espiritual
que se mantém por toda a vida
Os QUlwt'cÍI:'<enses nos E. U. A.,

com humanídade e virtuosismo,
resolveram ajudar o jovem An.
tonío Canlos .A¡n[¡umes Vdegas, de
1.0 anos, fUlbJo de José Viegas
AugUisrt:'O e AUIr.i\21a de Jesus An­
tunes Viegas, abI'lig'aldo a subme­
tier-se a uma operação à vista
('Ü'f1t�dmnlo;gia) em Barcelona.
OS! seus smígos reuniram-se

para salvar o jovem, conceden.
do-lhe todo o seu apoio moras
e material, num gesto de soli­
dariedade para com uma pessoa
neeessítada .

Fazer bem é uma obra gene­
rosa e espilritual que engrande
ce a vida hnnnana.
Podernos af!OII'!J11Ios:ea'l' o cora.

ção de uma .socíedade Clam as

boas acções,
Aibri¡r os oínos do entendí­

merito e da ternura, oontrtbuí
quase sempre ipara a salvação

Dr. João Vasco Gracias
Corn a idade de 75 anos, faille­

ceu há elias em Lagos o Sir. Dr.
João Vasco Gradas, figuiI'3i mui­
to conhecida em todo o Algarve
e de elevado ,p,resrt:í,gio no meio
forense,
O saudoso exainto que era

TIla/rural de IJÜ'Ultellilill (Goa), em

geralmente conneetdo e estima,
do pelas suas qualâdades die ín­

vel'�gênc;i:a, de carácter e de com­

petencía proñssíonal, desenvol.
veu g¡raJnde aætívldade no cam­

po polítdco, na defesa dos díreí­
nos e dIOS valores da democra­
da.
Elm 192-1, veto Jara Portugaf,

tendia-se Iicenuiado na Facuâda­
de de DliI1etto. da Uníversidade
de Ldsboe,
Fui colocado em S. Brás de

Al¡piolritell e, mais tarde, em La­
gos, onde durante cerca de 50
anos, servíu a 'c'ãJUiS'a da advo­
cada com O' .malim brrillhiO' e d'e­
dk:açãiO'.
neixa vdúva a sir.' D. lJauria

Modes,tio GJ"aJCt>:�JS e er'a .pai dO's
sins. Dr. Canlo.s Luí,s' Fliilip.e Gra­
ClLas, .aidV'ogad.o, loasadio eam a sr.'
Dr: D. Mada M. N'egr'ãJol GTa­
das, piI''O>fes: dia ESICloila. PTlepa­
mtóm', em Po.iI"timã:o, e arq.o
Mal1Hill, AfonsO' IPiat:h'ecio Gra­
cials, Ipresidente da Câmam Mu­
'nidpa.J1 daquela cidaKl:e, cas�do
Clam 'a sr.' D. ,Ma:r:ia Odete Brito
Soa'r:es Graci'as; irmãJo do sr. Dr.
Aires 8ebas!Üã'o Gmd:a,s, médi­
CIO, em lJ�sboa e da sr: D. Gra­
canda Graclia.s F.ernan'des, clasa­
da com o sr. eng.o J1o'sé F�rnan­
des.
À família C:;IllJ.UlÍ!ada llIpresen­

tamos s:ellltiidas condO'lên:c:ias.

da aêma e quantas vezes pa ra
a salvação do corpo.
Em nome do jovem AntÓilli.o

Oa.'l'llos, vão os nossos agradeci­
meritos pam a's senhores:
HelJder AæUIllÇã:O $100.00
Manuel Laginha $ 20.00
Hercílin Nascimento $ 20.00
Graloiano R>Bihó $ 10.00
Joaquim CiQ'elho $ 5.00
Frank Pinho $100.00
EdUJaJ1do AIlieLuia $ 20.00
M. Coelho (OaTttrnooio) $ 10.00
Fíranqnellna $ 10.00
Leonardo GUiell'li'eiro $ 5.00
Manueã Apolónia $ 10.00
Amna Hnat $ 1.00
Ezequíel, Negócio $ 20.00
Manuel Neves $ 2.00
M:a:nu�l da Ponte $ 10.00
JoãJO' Bexiga $ 20.00
Manuel R. Gonçalves $ 20.00
José Bexiga $ 10.00
José Bexiga Jr. $ 10.00
João F. IPlimenta $ 5.00
Horácio C'oe\bho $ 10.00
Manuel Assunção $ 50.00
Diamantino Assunção $ 50.00
Jean Nicholas $ 1.00
Fernando oonçatves $ 20.00

Dóãares U. S. $539,00

LUTO PROFUNDO
neste país de má sorte

(contínnação da ,piág. 1)

Gouveia>, chefe de gabinete do Primeiro Mi'nistro, as mulheres dos respectívos ministros e os

dois pilotos.
Um brutal desastre de' aviação que rou bou al vida a homens que sempre souberam es­

tar à altura das responsabilidades politices.
Sá Carneiro é um exemplo. de, grandeza, um político excepcjonal, um homem combati­

vo pela democracia e pela liberdade'.
Os seus acompanhantes, do,tadlos de, ineqáveis qualidades cívicas, políticas e íntelec­

tuais, são homens que permanecerão na História.
Um drama, que, enlutou o País j!nteiro·.

Os louletanos manifestam O> seu pesar pela perda destas grandes figuras da História
Nacitonal e endereçam os seus profundos pêsa mes às famílias dos mortos.

A Democracia fica mais pobre. O País s ofre uma dor enorme, lágrimas incontjdas que
de,sanfimz..ml todos os Portugue'ses.

Mas é rrecessário não perdermos a esperança .. Serenos, firmes e confiantes, vamos

continuar Portugal corn a> mesma fé que estes grande,s homens que, perdemos ali'mentavam.
O corpo' vai. A alma fica. A honra e a di: gnidad!e, permanecem. A coragem está presente,
Embora sentindo este' choque dramático vamos construir certamente a obra que Sá

Carneiro, já iniciara. L. P.

JOGO DE MALHAS
Benfarras - Boliqueime
Prémios-Taça Banco E. S. C, L. e outros
O tradicional jogo de Malhas,

oonsolo dos jogos caseiros onde
a hia;bli.!'idade das mãos se es­

frega com O' cælor de uma ve­
lha aguardente, está suscitando
vivo entusiasmo e grande ínte.
resse nia Campeonato que está
a decorrer no sitio de Benfa,I'irlas
- Bo1iquôime.
Ao lad.o, a taberJlla do senh'm

Jlo:sé !;uí]s brota' um ammen,tle
Ipi tOireC'o ,onde o.S c'OJll.co.rr:en tes
confraternizam o.u com o céle­
bre whis'kye da s'erra alg¡arvia,
o/u Imold·estamente com o Jilc'Oét'
de figo de VIHamoufria.
OaIll¡peOinart'o de animaçã'O, de

convívio e de bem-'es'tar, invu'l­

gail' nOls tem¡p'Os de h'oj'e.
As raizes ,do tmcLi'C'ionali,slmlO

nãJo se queimam fac:ilmente wm

Faro-Vale. Covo 10 = 2

jogo de malhas permanece num

viVia Ill!p,reço. de SJa>u!dilJ¡de perln
C'on'llívio simIPI'es., ¡piela confra­
termizaçã;o humi,llde.

,

O C�mpe'Ü'nato vai pil'iOsseguin­
do com gra>!',de entu!slias.mo, co.m

ROTARY CLUB DE LOULÉ
uma conferência importante
do Dr. Rocheta Cassiano
MéldIIC10 e fUillOOdolr do Rowíl'Y

Clrub de F1alrIQ, o d,r. RJolciheta
O,lJsIsli,amo pro fieri'll im¡poritan te
lpal'es�ra na reumiãJo slemll!nal do
Rlatary CUUlb de uoulé.
A reulIlião., ,r.eaHzada numa

unidade hotlclleiira, em Q'UJartei-
1'a, eVlOÜOU a h'i,stória do Conce­
lhio e deix10u nOI aIf, a seg¡u,i'nte
!p>er:g¡u¡nta. «RIQIDa;ry nec.esSi'ta
maiJs de lJou'lé ou LouQé neœs­

slita ma'i's de R:o�ary?»
O eng.o lJop'es SieNa, presti.­

dente de R. C. de .lJoulé, f'ez
a a!piI'e�emrt:raçãlO do il>uslbre cnn­

>beI1rân:eo d,r. ROClheta aa:ssli�no,
ho.mem de vulto, delsc'endenne
de uma sectUilar família loulle­
nrona.
O p'aJ,sSitrant!e, esciumo com

prOlfunda llI¡j,miraçãJo, maml1fes­
t'alndo a S!ua valS't'a c.ŒI,nU'm e .o

seu signifi.ca;Uvo s'aber, mfleriu­
-s'e ao i:d,eálI'liIo �ort:áll1ilo , reCior -

danldo o pensamento die g¡milloes
filósofos e nepebLndo OOlll.fÚC10:

«IO que tens a fazer, fá-Iol CŒ:n

au:too,ti c:idad e».
Teoeu con.si!d'erando:s sobre a

·eng1enh'aria genética, ainda em

f'a:S'e embrionária, refieJri'lldo-se
à aC'e'lemção h1>stórli.ca, que nos

C'ema e às gnan:rues cOlllvulsões
sociiais do no.s,S!O' séclUll.o, cli,tai!l.do
na sua expoSiçã:o esclritor'es de
renome.

FInalmente ref1eriu-lSle aos cÍi!'­
C'u�os hi'sióri.cos do c:oJll,œlho de
lJoulé., moodfestand.o, 01 seu vas­

to. oonh1eciment'o sobre as gran­
des figulI"as do conCleUm , CIaSOS

de hi,srt:órrlira IP,opu'lar e carac:te­
rist>i'C'as do s'eu pOlVO.
Cbnf,i,rmou o seu œ,alismo e

evúd,en¡cdOlu a SU!a boa o'ratÓJrla.
O R'o'�ry Cluib de Loulé esrtá

em P'¡,elllia fase de 3iI'lfanqu€ e

esta reuni'ãJo constituiu mai's um

pass:o em fIl'ellibe pana a S'UJa

c'OIootituição, cuja emtTlegia da
c:aIitia c'om.s!:i tuaiIO'll�ll> se IP,revê
para o iníaio do próXiimo ano.

toda a ernotividade dos jogado­
res.

JOGO DE MALHAS

Benfarras - Bolâqueíme
Prémios: Taça BIlJI1icO ,E. S.
C. L. ;e \outros

EQUI!PAS:
Fa.ro - João de Fm-:o, Gló:ria,

João de LouUé e OIliveira.
Benfarms A - J:osé Lui,s Er­

neSlto e FloriV'al.
Eenfarras B - sn,na Agosti­

nho e Joaqulim.
Val'e CÔV'o - Ma;(Jellis Dalsi­

mio e Custórdio.
Valle JUldeu - Lima e lrmã'Os

Pontin.hos
Tinnca - Irmãlo.s Puntes.
P'a,tacãJo - J>Qa,q¡udm JàãJo, Al­

fredo e Sebastião.

RESULTADOS EM FIN'S DE
NOVEMBRO:

.])its.
Benrllirrns A-VaIe Côvo 10-3 = 2
Benfarras B-Tinoca 10-5 = 2
Faro-Va:le 00'\'0 10-6 = 2

Fn;ro-Benfa,nfas A
T'inoca-,VaLe Judeu
Benfa.rras B-B:enf. A
Patacão- Vale CÔilrO
Faro-Tinoca
Benf1arras AiPat:acoo
Benfarr-as B..¡Patacão

10-9 = 2
10-6 = 2
10-4 = 2
10-7 = 2
10-5 = 2
10-9 = 2
10-7 = 2

VENDE-SE - URGENTIE

CASA

Dom ré>s-db-ohão e' 1.° aOl­

dlalr, delsoouipada, n:al Rua. Ser­
pa Rinto, 35 - Loulé.

I nfonmal :relief.
Q UIAIRTEIIIRiA.

65720

ELEIÇÕES

A GRANDIOSIDADE
DE UM POVO
REVElA-SE EM DÉMOCRACIA

(comiIJIooção da pág. 1)

mas é experimentado n.., Vida.
As eleições lPíl"ovam que as

muitas PIJl.trnas e muitos gritos
não são suficientes.
A democT"aClÍa edge generosi­

dad¡e, sincteridad�, e exaltação
patriótica. O Povo tem tel11dJên­
cia :n¡aturllJl para viver em paz,
coJ1fiando Illa tolerância.

Na vida de um País não con­

tam as ¡palermices e os actos

rmíqulos. Con,ta a vO'lLta.d!e de
um Povo, livremenle expresslli.
O Povo que recoLoCiO'U Eanes

no 'Poder espera agora que ele

cumpra o seu devet d.e Clidia.dão
capaz d.e desemp'cIlhar com ci­

v'Í&mo e honestid!ade as altas
funções a que acaba 'die ser ree­

leito.

�SEMANA DO ALGARVE»
um êxito promocional
no centro e norte do país

A Ciomiss.ão R'egiona;l .de Tu­
r,ismo do ALgar'll'e, tendo em vis­
ta o tomento doO turismO' inter­
no, Id·esilgD1.a/dalmente «Ifora d:a
estaçãJo alVa», com todas a.s

vruntagens daí a.dvindas, quelI" de

carácter e:ClOOÓ>ffi�O c'omo social,
t'em plro'Cull'ado cajp¡ta'r c�da v,ez

maiores Uuiidos tUlri:Sitieos em

várias regiões do Pats. El9tãJO
nesie easo as «Semanas' do All'­
g'awe» que com assdnaladü êxi'­
'úo se desen'l1O:liaram nas oidades
de Pomo, Brnga e GOÜI1Jbra, eOill­
t\em¡ploodo assim vá'riias e im­

porVan te5 zonas do N'olflte e Gen­
Í'm de Portugal.
No decUirso das «Semanas do

AI,garve» foram dilVuU'g"ad.as as

camcteríSlÍ.ic�,s eSlPedads da foe­

gião alglllrwia, desigmadamente

Os portugueses na Argentina
sob este UtuJ.o, ¡pubUli.oo.u eSJ1:>e

jomal, no seu úLtimD número,
u:m a,rIt'iig'o da autorri'a de ManeI
de Que'ren ç¡a., pseudónimo do
nOSls:o estimado amigD, colabo­
ra,do,r, cOŒ1terrâneo e jOl1l1al'isœ.
de mérito inciOlntesmdo Sil'va
Mrur:tins, qoue também é muito
NJlnh'ccido advogad.o em Paris.
Ac,ontec,eu, porém q,Ule, p.olf l;a-

¡PISO d,a tipogil'af,ia , O refe>r'Jdo ar­
t>ilg.o saiu sem qUlalquer assina­
tUlra, .o que pode da,r a oo.ten­
doelI" que' se trata de um artigo
da redacçãJD. E p.or que i!SlSo nã'o

corœsponde à veIid'alde, enten­

demos deVier cio'J.'Iri,gir a gralha
ocorrida e pedir descuLpa àqu:e­
I'e nos�;;o dedicado amigo.

a gastronomia, o foliCllo·re, as

SUlIiS bellezas natJuira,is., >D'S múl­
t�pllOS a,ÍiraatlÍiv,o:s qu'e o SUil ofe­
rec:e, a vta,rie.d:ade de <Jipções
quanta a alnjamentos, eire.

As «Smnanas do Alg�rve» de­
üomrenam no Hotel Dam Henri­
que, no. Romo; n:o HOIÍ'eJ do Tu­
r.isma , em Braga e em Ciodmbra,
n.o Hotel' Astól'IÍia, unidades ho­
nelleiras que deram Ullmi válida
coliaboraçâo a'O' turismo inrtel1l1o.
Em pavilhãD un.st,alado. naquelles
hótJeàs' prociessa.vta-se uma p'r.o­
jecçã,o wn.tinoo de diap'os,itivl()is,
assim como eXiP,osd'çães de foto­
gr:a,f,ias, artesanato, etc'. bem CIO­
mo disir:ilbuiçãlo de material in­
f'O'rmativo sobre a reglião SUilina.
'Pim ou'Ílro La.do a co�imhJa e dD­
ces d.o Ælgarve es!:aVlam pl'esen­
tes tod,os os dias nns «menús»
da'quelas umidades h!o>teleiras e

cOlllfecci:onarlas ¡m,!" eXlperiootes
prOlf,issIOIl1ais do Hort,el AIlgíalrve,
da Plraia da Rocha. E[ie{:tua­
ram�se também várI'lilOs soriVeios
de estadias no ALgal1Ve comltem­
pllaJndo muliJJos visLfumties.
Tlambém .o al'eglfie e vibrante

fo.lcJore algrur,vtio' esteve presen­
te através das a>Cituaçães dos
R>a!l1cl1'os Fol¡cfiúnklü>s dD Calvá­
rio, e da Concei'çãl.o de Faro. que
Ipara o �feito se desllOcla ram , ex­

j}1"eS'samente, ao Nome e Centr.o
do País.


